
“Parem de lutar! Saibam que eu sou Deus! Serei exaltado entre as nações, 
serei exaltado na terra.” – Salmos 46.10 

Na nossa leitura comunitária da Bíblia, recentemente nos deparamos com o Salmos 
46.10 “Parem de lutar! Saibam que eu sou Deus!”, essa palavra nos salta aos olhos, uma 
vez que estamos inseridos em uma cultura que valoriza o esforço pessoal, o ativismo e 
a recompensa e o mérito individual. Desde cedo aprendemos que devemos correr atrás 
dos nossos objetivos, resolver os próprios problemas e sermos autossuficientes. Mas 
essa mentalidade, pode nos afastar de uma verdade essencial da fé cristã: Deus deseja 
lutar por nós. Quando insistimos em resolver tudo por conta própria, corremos o risco 
de viver como se Deus não existisse — um tipo de ateísmo prático que nos adoece espi-
ritualmente. Esse chamado divino para “parar de lutar”, no entanto, não é um convite à 
inércia ou à passividade, mas sim um apelo à rendição ativa e à confiança real. Viver na 
dependência de Deus não significa cruzar os braços, e sim seguir caminhando sob a 
direção Dele, reconhecendo que o controle e os resultados pertencem ao Senhor. Neste 
estudo, somos convidados a refletir sobre o poder libertador de entregar a Deus as 
nossas batalhas, confiar em Seus planos e descansar em Sua presença.

DEUS TEM A ÚLTIMA PALAVRA
“Do homem são os planos do coração, mas do Senhor vem a resposta da língua.” – 
Provérbios 16.1

O livro de Provérbios é mais do que uma coleção de conselhos práticos — é uma revela-
ção de que a verdadeira sabedoria começa com o temor do Senhor. Muitas vezes, elabo-
ramos planos detalhados e nos agarramos às nossas ideias como se dependesse apenas 
de nós. Mas esse versículo nos lembra que, por mais bem elaborados que sejam nossos 
projetos, somente Deus tem a palavra final. Quando entregamos nossos caminhos ao 
Senhor, abrimos espaço para que Ele intervenha, direcione e até corrija o curso da nossa 
jornada. Você está disposto a deixar Deus reescrever os planos que você traçou para a 
sua vida?

DEUS NOS ENSINA A TER PRIORIDADES
“Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas 
lhes serão acrescentadas.”  Mateus 6.33

Vivemos em um tempo em que sucesso, estabilidade financeira e reconhecimento 
são metas quase absolutas. Investimos tempo, dinheiro e energia na formação pro-
fissional, no futuro dos filhos, em conquistas visíveis. No entanto, Jesus inverte essa 

DeusDEIXANDO                     LUTAR

lógica e nos chama a uma nova ordem de prioridades: buscar primeiro o Reino de Deus. Ele 
promete que, ao colocarmos Seu governo e Sua justiça no centro da nossa vida, todas as 
demais necessidades serão supridas. O que ocupa o primeiro lugar na sua agenda, nas suas 
orações e nos seus sonhos: o Reino de Deus ou o seu próprio reino?

DEUS NOS ENSINA QUE A LUTA É DELE
“Parem de lutar! Saibam que eu sou Deus!”  Salmos 46.10

A caminhada espiritual do salmista é tocante. Sempre quando um autor de algum salmo pas-
sava por uma determinada situação, fazia um tipo de registro de oração, como um diário espi-
ritual. Assim, muitas vezes, ele escrevia não somente um monólogo, mas o seu diálogo com 
Deus e o que Ele falava ao seu coração. Nesse caso, o autor registrou a fala de Deus: “Parem de 
lutar!”. No entanto, muitas vezes o que ouvimos ou pensamos é o contrário: “lute e não desis-
ta”, mas Deus nos diz: “se renda e confie em mim. A luta é minha e serei exaltado por meio 
dela”. Que tipo de luta você tem lutado? Suas atitudes mostram que você confia completa-
mente em Deus?O que em sua vida você ainda tenta resolver com as próprias mãos, sem per-
mitir que Deus seja o guerreiro que luta por você?

PARE, PENSE E DESCANSE
“Em paz me deito e logo adormeço, pois só tu, Senhor, me fazes viver em segurança.”  
(Salmos 4.8)

Certa vez, em um testemunho, o cantor e compositor Stênio Marcius relatou que precisava 
de um determinado remédio para dormir. Ele o tomava constantemente. Um dia, no entan-
to, ficou sem dinheiro e sem remédio. Foi quando se deparou com o verso de Salmos 4.8 e 
pôde experimentar um descanso divino. Aquela experiência rendeu uma música que inicia 
com a seguinte declaração: “Ele passou por aqui”. Descansar em Deus é mais do que uma 
experiência emocional — é uma entrega espiritual. Assim como quando deitamos em um 
colchão transferimos nosso cansaço e estresse para ele, somos convidados a “nos deitar” em 
Deus e depositar sobre Ele todo o nosso cansaço. Seja qual for a batalha que você esteja 
enfrentando, talvez hoje o maior ato de coragem seja parar de lutar sozinho. Reconheça que 
Ele é Deus — e permita que Ele seja exaltado na sua vida, inclusive no silêncio, na espera e 
na entrega.
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